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[bookmark: _Hlk9536730]INTRODUÇÃO: A atenção ao período gravídico puerperal é importante para redução dos indicadores de morbimortalidade materna e neonatal. A estratégia Rede Cegonha foi implantada em 2011 pelo Ministério da Saúde (MS) para ampliar a assistência à saúde da mulher e do seu filho na Unidade Básica de Saúde. Nesse contexto, o enfermeiro participa e coordena ativamente todos processos com ações de promoção e prevenção à saúde dos usuários de forma humanizada. OBJETIVO: Evidenciar o papel do enfermeiro para garantia dos direitos das gestantes na rede cegonha. METODOLOGIA: Revisão narrativa, utilizando como bases de dados o MS e Google Acadêmico. A pergunta norteadora foi: como o enfermeiro atua assegurando os direitos da gestante na ótica da rede cegonha? Amostra final composta por 5 referências publicadas entre os anos de 2011 a 2018. RESULTADOS: A Rede Cegonha está ligada ao planejamento reprodutivo, gravidez, aborto, parto e puerpério, bem como, ao nascimento e desenvolvimento saudável da criança até 2 anos de puericultura. Dentre as diversas funções do enfermeiro destacam-se as atividades educativas que proporcionam conhecimento as gestantes, consultas de pré-natal de baixo risco, detecção de complicações para um atendimento multiprofissional, realização do parto normal sem distócia e acompanhamento da criança. CONCLUSÃO: Através dos princípios da humanização o enfermeiro consegue compreender as singularidades biopsicossociais relacionados a saúde da mulher. Dessa forma, um atendimento holístico com acolhimento e educação em saúde proporciona a construção do empoderamento feminino acerca dos seus direitos, efetivando sua participação durante todos os processos assistenciais da rede cegonha.  
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